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“Com São João Paulo II,

40 anos cultivando o amor à família”

Cartilha N( 440
Uma carta de Amor - setembro de 2022
Uma boa comunicação exige “escutar amando”.

“Devemos estar dispostos a escutar e ser lentos para falar” (Santiago 1,19)

P. Ricardo E. Facci
Escutar amando é, talvez, uma das práticas da comunicação mais difícil de realizar. É que escutar bem, escutar amando, significa muito mais que manter a boca fechada. Em muitas ocasiões quando exteriormente se aparenta escutar, por dentro se está pensando em outras coisas ou em que responder ante o que se escutava. Por isso, é fundamental “saber escutar”.

Existem cursos para aprender a escutar. Mas, isso é suficiente? O melhor que podemos trabalhar é conseguir que nosso “eu” de verdadeiro espaço ao “tu” do outro. Na medida em que cresça a concentração no outro e não em nós mesmos, seremos muito mais capazes de escutar. Escutamos sobre a importância de “colocar-se nos sapatos do outro”, ou “em sua pele”, isso é capacidade de empatia, mas o modo de atingir esta atitude é aprender a escutar. Digo mais, aprender a “escutar amando”. Amando implica, justamente, sair de si mesmo para entrar no outro, em seu coração, em sua mente, em seus sentimentos. 

Tudo o que fazemos em relação com os demais é para dar vida. Por isso, o “eu”, como o grão de trigo, deve morrer para dar vida. Os ouvidos também estão para dar vida. Quando somente queremos projetar-nos nós mesmos, quando somente o que nos ocorre pessoalmente é o importante, quando não há um interesse sério para com o outro, escutar se faz muito difícil. Digo difícil, para não dizer impossível.

Escutar amando implica escutar bem. Se se sabe escutar, se evitam muitíssimas brigas e mal-entendidos, que produzem maus momentos, sofrimentos inúteis. É muito saudável que se possa pensar diferente, que existam gostos diferentes, que se tenham visões da realidade não coincidentes, mas quando há fortes discussões, quando não se sabe escutar, esta diferença em lugar de ser geradora de crescimento produz distância, esfriamento na relação matrimonial.

Para o amor matrimonial a comunicação não é tudo, mas sim um elemento sumamente importante. Isto porque, em definitiva, a comunicação externa é fruto do interior, manifesta quão importante é o outro para si, quão grande é o amor. Isto exige melhorar diariamente a comunicação com qualidade nas diversas conversas. A boa comunicação é essencial.

Sempre que falamos de comunicação entre esposos se deve ter claro a identificação dos estados de ânimo da outra pessoa, suas emoções e sentimentos. A boa comunicação é fundamental em todos os âmbitos em que é a nossa vez de relacionar-nos com outros. Quanto mais no matrimônio! Uma frase mal escutada ou mal-entendida pode ter consequências terríveis. Imaginam se em uma torre de controle de um aeroporto os controladores do tráfico aéreo escutam mal o que lhe estão pedindo. Me contava um médico que escutando ao paciente se pode descobrir perfeitamente o diagnóstico de uma doença, imaginem-se se escuta mal. Escutando pode descobrir-se no interior do outro, por isso, esta prática é muito beneficiosa na vida matrimonial.

No tempo da pandemia muitos aprenderam a cozinhar coisas novas ou a realizar manualidades, mas não escutei nenhum matrimônio que me diga aproveitamos este tempo para aprender a escutar-nos. Há habilidades que são inatas nas pessoas, como pode ser para pintar um quadro ao óleo ou realizar uma escultura ou para interpretar uma peça musical, mas a capacidade de escuta se deve aprender.

Alguns conselhos para escutar amando podem ser os seguintes:

Demonstre interesse no que o outro está expressando. Há que deixar que o outro se expanda sem interromper o que vá dizendo. Não emitir julgamentos até tanto expresse todo o tema. Escutar amando é prestar atenção ao que se diz e aos sentimentos que carrega o que se está expressando. Enquanto se escuta é importante não refutar nem avaliar o que o outro diz, senão escutar tranquilos até o final. Em muitas oportunidades quem expõe sua situação ou problemática, nem sequer quer confrontar ou discutir um tema determinado, senão que somente deseja que se lhe escute na busca de desafogar-se ou que alguém lhe diga “sinto contigo”, “te compreendo”.

Se faça eco. Todos sabemos o que é o eco. Um grita no meio das montanhas e pedras e pareceria que outra pessoa está ali fazendo que nossas palavras ronquem. Isto é algo importante que uma pessoa pode fazer para ajudar a quem está necessitando ser escutada. É extremamente necessário para demonstrar que um está escutando gerar o eco, voltar a expressar com outras palavras o parafraseando o que se acaba de ouvir. Isso é muito enriquecedor em um diálogo de escuta. Isto vai ajudar a descobrir a profundidade. Como no caso do bombom, um vê o chocolate por fora, mas que bom é chegar ao miolo, ao recheio, ao interior. Na escuta não somente um deve ficar com o que se está escutando, senão descobrir o que se está querendo dizer no essencial, no central da temática. Em definitiva, há que descobrir o coração do bombom. 

Quando não se consegue captar o que está além, é bom pedir à outra parte que se expande mais. Por exemplo, se lhe pode dizer, “me conte algo mais disto”, “não termino de entender, podes explicar-me um pouco mais”; é importante não usar, para que se expanda mais a outra persona, os interrogantes “por que?”, “para quê?”, “que sentido tem isso?” dado que isto poderia levar-se como crítica e fechar a abertura de coração que está tendo quem deseja expressar seus sentimentos, problemas, pontos de vista.

Antes de finalizar, não quero deixar sem esclarecer algo que é chave. Nem exigir, nem auto exigir-se perfeições nos graus de escuta. Os perfeitos não caminham por este mundo. Ainda que não saia bem a atitude de escuta é chave a boa intenção, e isso se deve valorar e muito. A disposição à escuta é o que dá segurança ao outro, talvez, muito mais que conhecer centenas de técnicas de uma “escuta de ação” como lhe chamam alguns. “Escutar amando” faz que tudo seja possível porque o amor destrói por terra as imperfeições na capacidade de escutar.

Um sinal de este amor é fazer concreto nos diálogos a recomendação da Carta de Santiago, “sempre dispostos a escutar e muito lentos para falar”. Não esqueçamos as palavras de Jesus como resposta à reclamação de Marta, “Maria escolheu a melhor parte: escutar”. Em outro momento disse: “minha mãe e meus familiares são os que escutam…”

Oração
Senhor Jesus,

em várias oportunidades expressaste a importância de “escutar”,

Tu também o fizeste, escutando a vontade do Pai,

é por isso que desejamos contar contigo e tua graça
para aprender a escutar-nos entre nós,

como esposos e como pais.

Queremos ter uma atitude de escuta como fruto do amor de caridade,

manifestando o amor de Deus na atitude de estar atentos

às expressões e ditos do outro, Contigo no meio desse diálogo.

Senhor, não conhecemos técnicas da atitude de escutar,

mas sabemos que o amor tudo o pode.

Contigo escutaremos amando. Amem.

Trabalho Aliança

1.- Em nosso matrimônio, nós estamos dispostos a escutar ao outro?

2.- Como posso contribuir a que tu tenhas uma maior disposição à escuta?

3.- Como pais, escutamos a nossos filhos?

Trabalho Bastão
1.- Quais são as causas pelas que, no geral, custa estar disposto a escutar?

2.- Em nossa comunidade de Bastão, temos atitude de escuta entre nós?

3.- Depois de ter compartilhado este momento, como definiríamos a capacidade de escuta?
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